


D
e acordo com dados do
Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA), estão previs-
tos para este ano nada

menos que 66 mil novos casos de
câncer de mama no Brasil. A cam-
panha de 2022 terminou, mas, é
preciso continuar se cuidando. 

PREVENÇÃO - Os dados alarmantes
posicionam a neoplasia como a se-
gunda que mais acomete mulheres
em todo o mundo. Diante da reali-
dade, a melhor medida continua
sendo a prevenção.

HOMENS - Já a campanha Novem-
bro Azul lembra os altos índices do
câncer de próstata. Segundo o
INCA, em média 42 homens mor-
rem, por dia, em decorrência da do-
ença e cerca de 3 milhões vivem
com ela. Todos os anos, a iniciativa
tem levado informações sobre diag-
nóstico, tratamento e cuidados ne-
cessários frente a esse cenário.

PREOCUPAÇÃO - Os dados preocu-
pam. Um a cada 36 homens perde a
vida devido a doença e, só no Brasil,
são mais de 12 mil mortes por ano.
Ressaltando-se que um a cada seis
será diagnosticado com câncer da
próstata ao longo da vida. O pro-
blema é que quase 50% dos homens

brasileiros nunca se consultaram
com um urologista. E quando a
doença é detectada precocemente,
as chances de cura são de 95%. 

PRECONCEITO - Muitas vezes, por
questões de preconceito com o
exame e pelo sentimento de invasão
da “masculinidade”, os homens evi-
tam fazer o exame de toque retal e
acabam colocando sua vida em
risco.
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Prevenção ao câncer -
não pode descuidar

SAÚDE

Iniciativas que conscientizam a população sobre os cuidados
com a saúde, o Outubro Rosa é sucedido pelo Novembro Azul
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M
esmo com as interrup-
ções no plantio, causa-
das pela sequência de
chuvas em outubro, os

produtores deram uma boa largada à
safra de verão 2022/23. Em pratica-
mente todas as regiões, a germinação
chamou atenção pela qualidade e a la-
voura se desenvolve normalmente. 

A torcida, agora, é para que o tempo
continue favorecendo e as previsíveis
oscilações climáticas não deem mar-
gem a preocupações. 

Obviamente, os produtores nada po-
dem fazer em relação ao comporta-
mento do clima, assim como também
não está ao alcance deles interferir nos
altos e baixos do mercado interna-
cional. 

Contudo, é perfeitamente possível re-
duzir o impacto de seus efeitos a partir

da adoção de práticas e tecnologias
que se encontram disponíveis e são
preconizadas pela cooperativa, como a
agricultura de precisão, a saudável ro-
tação de culturas e o plantio de forra-
geiras destinadas à proteção do solo.
De forma indiscutível, tais iniciativas
asseguram mais chances de sucesso
ao negócio do que a velha e repetitiva
fórmula da sequência soja-milho. 

São medidas por meio das quais se
busca o aumento da produtividade
(com a consequente racionalização de
custos) a partir do investimento ade-
quado, um bom gerenciamento e a
criação de um ambiente mais propício
ao desenvolvimento das plantas. 

Uma boa proteção do solo - como a
que se obtém com a braquiária - ofe-
rece muitos benefícios, entre os quais
a retenção da umidade, o controle da
erosão e a reposição de matéria orgâ-

nica, inibindo o surgimento de ervas
daninhas. No subsolo, o sistema radi-
cular rompe a compactação, favorece
a infiltração de água e cicla nutrientes
das camadas mais profundas.  

Nossa equipe técnica está preparada
para prestar o melhor atendimento
possível ao cooperado no sentido de
apoiá-lo a estabelecer estratégias vi-
sando a mitigar os efeitos do clima e
suavizar os solavancos do mercado. 

Eleita pelo segundo ano consecuti-
vo, pela conceituada revista IstoÉ
Dinheiro, a melhor cooperativa do Bra-
sil, a Cocamar é o braço forte do coo-
perado no esforço contínuo e indis-
pensável de modernizar sua atividade e
dela extrair a maior rentabilidade pos-
sível. 

Que a safra 2022/23 nos proporcione
a todos uma farta colheita!

Na expectativa
de uma boa safra 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Divanir Higino,
presidente da Cocamar

O produtor não tem como interferir no clima e no mercado, mas está
ao seu alcance suavizar seus efeitos a partir da adoção de tecnologias
e práticas conservacionistas, com foco no aumento da produtividade 

Nossa equipe técnica está preparada
para prestar o melhor atendimento
possível ao cooperado no sentido de
apoiá-lo a estabelecer estratégias



A
família Gusman tem história na
região de Paranacity, no noro-
este paranaense. José Gusman
Nunes, o Zé Ico, chegou ali em

1947, onde foi cafeicultor e, ao lado do
filho João, investiu também no cultivo de
algodão.  

SEM ALTERNATIVA - Terminados os ci-
clos dessas culturas, as pastagens toma-
ram conta e os produtores começaram
a sofrer com a falta de alternativas. Foi
o caso de João que, em sua pequena pro-
priedade, lidava com produção de leite.

UM NOVO NEGÓCIO - A incerteza em re-
lação ao futuro, entretanto, ficou para
trás quando seus dois filhos, Edson (o
Tato), hoje com 41 anos, e Edmarcos (o
Ed), 37, decidiram empreender. Desde o
início, eles contam com o incentivo e a
experiência de vida do pai e a orientação
técnica prestada pela Cocamar. O obje-
tivo, viabilizar um novo negócio, a produ-
ção de soja e milho, vendo que esses
promissores cultivos se expandiam pelos
solos arenosos da região de Paranacity.

PÉS NO CHÃO - “Começamos com 2 al-
queires e meio e hoje já estamos produ-
zindo grãos em 130 alqueires”, diz Tato,
afirmando, ao lado do irmão, que o cres-
cimento deles vem acontecendo “com
muito planejamento e, principalmente,
pés no chão”.  No dia 26/10, ambos re-
ceberam a visita do Rally Cocamar de
Produtividade numa propriedade recém-
arrendada em Cruzeiro do Sul. 

ARRENDAMENTO - Como oitenta por
cento das terras que cultivam são arren-
dadas, o desafio se torna ainda maior,
mas, com seus resultados, eles conquis-
taram a confiança dos proprietários. Em
média, colhem 120 sacas de soja por al-
queire. Nem mesmo os reveses, como a
falta de chuvas no último período
(2021/22), que reduziu a produtividade
para 90 sacas por alqueire, são capazes
de desanimá-los. 

DIVERSIFICAÇÃO - Para enfrentar mo-
mentos adversos e manter o equilíbrio
nas finanças, Tato e Ed diversificam os
negócios: eles cultivam 16 alqueires
com colorau e, no inverno, dedicam-se
à produção de milho, cuja média neste
ano variou entre 200 e 220 sacas por
alqueire. 

PROFISSIONALISMO - “Produzir no are-
nito exige muito profissionalismo, uso de
tecnologias recomendadas e dedicação”,
comenta o engenheiro agrônomo Alisson
Galbiati, da Cocamar, que presta assis-
tência técnica aos irmãos. Sempre com
a orientação da cooperativa, eles não
descuidam, por exemplo, da palhada que
recobre o solo - item fundamental para a
sustentabilidade do sistema de plantio di-
reto -, cultivando forrageiras como mi-
lheto e braquiária. O plantio os dois fazem
juntos, enquanto a pulverização fica a
cargo de Tato e a colheita sob a respon-
sabilidade de Ed. 

OPORTUNIDADES - Agora, como muitos
proprietários estão deixando de arrendar
para a usina, a expectativa é que novas
oportunidades de terras apareçam, mas
os dois irmãos são comedidos e lembram
que o solo advindo de canaviais exige vá-
rios anos de investimentos para a sua
readequação ao cultivo de grãos. 

MAIS SEGURANÇA - O pai continua
acompanhando o trabalho de ambos,
sempre fazendo ponderações e aconse-
lhamentos. “Para nós, o apoio do pai traz
mais segurança”, afirma Ed, falando tam-
bém do quanto se sentem seguros em
trabalhar com a Cocamar, onde são coo-
perados cem por cento. No passado,
quando ainda não havia entreposto da co-
operativa em Paranacity, o avô deles, Zé

Ico, levava seu café para entregar na Co-
camar em Maringá. 

DIFERENCIAL - “Essa parceria entre os
dois irmãos é um diferencial para o su-
cesso”, pontua o gerente da unidade da
Cocamar, Lucas de Marchi, ressaltando
o fato de que ambos possuem uma boa
estrutura de máquinas e não dependem
de prestadores de serviços.

Com arrendamento e
tecnologia, prosperidade
Os irmãos Gusman, de Paranacity, empreendedores natos, se planejaram, seguiram
as orientações técnicas e com profissionalismo,  cresceram arrendando terras

RALLY 
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A equipe do Rally e representantes da unidade de Paranacity na propriedade arrendada pelos irmãos na vizinha Cruzeiro do Sul

Ed e Tato, crescendo  com pés no chão



Duas famílias, a dos primos Paulo Ro-
berto da Silva e Bento da Silva, residem
no Sítio São Paulo, município de Rolân-
dia. Situada às margens da Estrada São
Rafael, a propriedade é próxima de uma
capela construída em 1937 por imigran-
tes alemães e consagrada àquele mes-
mo santo. Um lugar muito visitado por
quem aprecia a natureza, história e be-
las paisagens. O Sítio São Paulo faz jus
a toda essa beleza. O que não falta é ca-
pricho, estrutura adequada e espaços
floridos, conferindo qualidade de vida
aos moradores. 

RECEPÇÃO - No dia 17/10, depois de
passar por Cambé, e acompanhado pelo
agrônomo da unidade local da coopera-
tiva, Cirineu Cordeiro Vieira, o Rally Co-
camar de Produtividade foi recebido por
Paulo Roberto da Silva, a esposa Leoni-
ce, o filho André e a mãe Maria, ao
redor de uma mesa servida com café,
bolachas de nata, pipoca, arroz doce e
geleia de jaboticaba.   

TRANQUILIDADE - Cooperados 100%,
eles falaram da parceria com a Cocamar,
o atendimento que recebem da unidade
e da presteza do agrônomo Cirineu.
“Uma palavra resume a Cocamar para
nós: tranquilidade”, afirmou Paulo, de
53 anos. 

GESTÃO COMPARTILHADA - Em uma
gestão compartilhada, eles produzem
soja, milho e trigo em terras próprias e
arrendadas. O filho, de 27 anos, que é
engenheiro agrônomo, participa ao lado
do pai nas atividades da lavoura, en-
quanto a esposa garante todo o apoio. 

PLANEJAMENTO - Orientada por Ciri-
neu, a família faz o planejamento das sa-
fras e a aquisição antecipada dos
insumos. No ciclo 2021/22, a média da

soja foi de 155 sacas por alqueire e, do
milho verão, 440 sacas. Paulo contou
que além da orientação técnica recebida
da cooperativa, o filho André está sem-
pre antenado nas novidades. 

DIFERENCIAL - Um outro diferencial é
a iniciativa da família em adaptar tecno-
logias que venham a facilitar os servi-
ços. Observadora e contando com uma
oficina ao lado do barracão, eles desen-
volveram sistemas econômicos e inte-
ressantes para agilizar a semeadura,
por exemplo, a partir da colocação das
sementes em compartimentos na car-
roceria de um caminhão.
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Solo bem cuidado: o que
não falta é capricho

O agrônomo Cirineu e a
família do cooperado

Paulo Roberto da Silva

Cocamar é um porto seguro para os Silva
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Morador em Cambé, norte do Paraná,
o produtor Sérgio Luís Viúdes aposta
nas melhores tecnologias e na orienta-
ção técnica prestada pela Cocamar
para alcançar um objetivo a que se pro-
pôs há algum tempo: a média de 200
sacas de soja por alqueire (ou 86,2 na
conta em hectare). 

COMPETITIVO - Visitado na tarde de
17/8 pela equipe do Rally Cocamar de
Produtividade, Viúdes explicou que vem
fazendo tudo o que está ao seu alcance
para atingir aquele número, o qual,
para ele, significa otimizar ainda mais
os custos e maximizar a rentabilidade
– fatores essenciais para se manter
competitivo. 

PRECISÃO - “Já venho trabalhando
com agricultura de precisão”, disse o
produtor, falando de ferramentas que
considera fundamentais. Entre outras,
a aplicação com taxa variável, a utiliza-
ção de mapa de colheita e a análise de
solo referenciada, buscando sempre o
perfil adequado e melhorando suas pro-
priedades físico, químicas e biológicas. 

GRUPO MAIS - Para tornar ainda mais
assertivo o seu esforço, Viúdes contra-
tou nesta safra 2022/23 a orientação
especializada do Grupo Mais, oferecido
pela Cocamar, que mobiliza uma equipe
de profissionais para o acompanha-
mento técnico e minucioso das lavou-
ras. Em Cambé, ele conta com os ser-
viços do engenheiro agrônomo Osmar
Buratto. 

RECORDE - Na safra 2021/22, a média
do produtor chegou a 159 sacas por
alqueire, variando entre 104 e 190,
mas seu recorde, obtido em anos an-
teriores, foi de 167 sacas/alqueire. 

SUCESSÃO - O agrônomo comenta que
o sistema de produção de grãos mais
usual no Estado do Paraná, soja se-
guida de milho safrinha, “representa
uma sucessão de culturas com relativa
fragilidade, tanto no âmbito agronô-

mico, com pragas, doenças, plantas
daninhas, nematoides, quanto conser-
vacionista”. 

ROTAÇÃO - Ele destaca que uma alter-
nativa para minimizar esses impactos
negativos da sucessão soja/milho é a
rotação de culturas, utilizando plantas
com potencial comercial e de cober-
tura, que além de enriquecerem o sis-
tema com a biodiversidade de espécies
vegetais, contribui para as melhorias
físicas, químicas e biológicas do solo. 

REFERÊNCIA - “O produtor Sérgio é
uma referência na região e, com o
Grupo Mais, ele está conduzindo muito
bem essa prática.”  Isso resulta em pe-
lo menos 24 toneladas de palha por al-
queire, fazendo a proteção do solo e
gerando uma série de outros benefí-
cios.  

PACIÊNCIA - Para o produtor, semear
esta safra tem sido um exercício de pa-
ciência. “Não adianta nada investir em
tecnologias e se afobar no momento de
semear”, completou.

Desafio é produzir 200 sacas
de soja por alqueire

Viúdes: otimizar os custos e maximizar a rentabilidade para se manter competitivo

Lavoura apresentou excelente germinação, o que ocorreu, praticamente, em todas as regiões

RALLY 
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O distrito de São Martinho em Rolân-
dia, norte do Paraná, é referência em
embutidos de qualidade que os consu-
midores encontram em vários açou-
gues ao longo da rodovia que atra-
vessa o lugar.  

CAMPEÃO - Ali reside o cooperado
Vanderley Leonardi, um dos campeões
de produtividade de soja do concurso
promovido pela Cocamar em sua edi-
ção 2019/2020, com a marca de 214
sacas por alqueire (88,4/hectare). 

TODO CUIDADO - Ligado à unidade de
Jaguapitã, Leonardi é reconhecido pelo
capricho que dispensa às lavouras de
soja e milho, a começar pela semea-
dura. “Semear é a etapa mais impor-
tante, pois precisa ser feita com todo
o cuidado, sem pressa, e não admite
falhas”, afirma o produtor. Para isso,
além da própria experiência, ele re-
cebe orientação técnica do agrônomo
da cooperativa, Guilherme Henrique
Araújo.

RALLY - No dia 25/10, ao visitar Leo-
nardi em sua casa, a equipe do Rally
Cocamar de Produtividade soube que
ele lida com soja desde 1980. São 42
alqueires conduzidos em parceria com
o filho Damilo.

EXEMPLAR - Deslocando-se em com-

panhia do cooperado para ver a la-
voura, o Rally constatou a qualidade
da semeadura. “Um trabalho exem-
plar”, destacou o gerente técnico da
Cocamar, Rafael Furlanetto, que inte-
grou a equipe.  

VIRIDIAN - A umidade tem favorecido
a germinação e, de olho na produtivi-
dade, Leonardi comentou que neste
ano vai utilizar o fertilizante foliar Viri-
dian para garantir a nutrição das plan-
tas até a fase de granação. E faz
planos de, em breve, investir em for-
rageiras durante o inverno para me-
lhorar cada vez mais o solo e a
qualidade do plantio direto. 

RECEPTIVO - “O sr. Vanderley Leo-
nardi é um verdadeiro campeão”,
afirma o agrônomo Guilherme, citando
que ele faz análise de solo regular-
mente, calagem e, entre várias outras
práticas, aplica 580 quilos de adubo
por alqueire, em média. É sempre re-
ceptivo a novas tecnologias, interes-
sado em impulsionar o seu negócio.

PRODUTIVIDADE - “Meu objetivo é
oferecer as condições para explorar
todo o potencial produtivo da cultura”,
sintetiza o produtor que tem, como
resposta, boas médias de produtivi-
dade, geralmente acima de 150 sacas
por alqueire (62/hectare).

Capricho é segredo de
campeão de produtividade

RALLY 

Leonardi, que lida com soja desde 1980,
é cooperado na unidade de Jaguapitã

O produtor foi um dos vencedores do Prêmio de Superprodutividade de Soja
da Cocamar na safra 2019/20, com 214 sacas por alqueire (88,4/hectare)
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Há pessoas que, com seu protago-
nismo, fazem a história de uma re-
gião. É o caso do cooperado Aristides
de Caires, do município de Prado Fer-
reira, a 60 quilômetros de Londrina,
norte do Paraná. Visitado pelo Rally
Cocamar de Produtividade na manhã
de 25/10, o bem humorado Aristides,
de 87 anos e pai de 9 filhos, gosta
de falar de sua trajetória. 

HOMEM DA ROÇA - Ele está à frente
de várias propriedades em Prado
Ferreira, Florestópolis e Cambé, on-
de se dedica à produção de soja e
milho. A idade não o impede de diri-
gir a caminhonete e nem de acom-
panhar pessoalmente as atividades
em suas terras: “sou um homem da
roça”, diz. 

SOJA - Nascido em Catanduva

(SP), sua família vivia em Rancha-
ria, no vizinho Estado, quando em
1968 se mudou para o Paraná.
“Viemos para plantar algodão, mas
ficamos encantados mesmo foi com
a soja”, conta.   

DIFICULDADE INICIAL - O primeiro
plantio de soja, em 1973, se deu
numa época em que eram incipientes
os maquinários, as variedades tinham
de ser trazidas do Estado de São
Paulo e era difícil achar um agrônomo
que entendesse do assunto. Mesmo
assim, caprichando na adubação, ele
lembra que, logo de cara, colheu uma
média muito alta, ao redor de 140
sacas por alqueire - pouco menos do
que obtém nos dias atuais. 

CRESCIMENTO - A partir daí, não
parou mais de lidar com a oleaginosa,

tendo adquirido as primeiras colhei-
tadeiras para atender sua demanda
e prestar serviços para terceiros.
Foi assim que cresceu, conta, sem-
pre sabendo aproveitar as oportuni-
dades: “A gente foi comprando um
pedacinho de terra aqui, outro ali,
outro acolá”. 

BRAQUIÁRIA - Aristides é assistido
pelo engenheiro agrônomo da uni-
dade local da cooperativa, Felipe La-
ginski Dias, e um de seus planos é
investir em capim braquiária nos pró-
ximos anos para cobrir o solo de
palha e garantir ainda mais eficiência
ao plantio direto. 

COOPERATIVISTA - “Seu Aristides
ficou tão satisfeito com o atendi-
mento dispensado a ele pela unidade

que chegou a promover um chur-
rasco em sua sede, para agrade-
cer, reunindo todos os nossos co-
laboradores e familiares”, conta o
gerente José Depieri Conti. Coope-
rativista, ele também é associado
do Sicredi. 

HISTÓRIA - Ativo personagem da
história, ele foi eleito em Mirasselva
para um mandato de prefeito entre
1989 e 1992. A então Vila Prado
pertencia a esse município e Aristi-
des trabalhou pela sua emancipação.
Após o desmembramento de Prado
Ferreira, em 1995, Aristides ganhou
a eleição para a prefeitura desse
novo município, ficando no cargo de
1997 e 2004, época em que realizou
uma grande quantidade de obras
para a estruturação da cidade.
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Aos 87 anos, o produtor está à frente de propriedades
em Prado Ferreira, Cambé e Florestópolis

Ele foi prefeito em Mirasselva e Prado Ferreira, realizando
muitas obras para a estruturação dessa última cidade

O homem da roça que fez história 
RALLY 





“Essa administração segura e cola-
borativa é a bússola que guiou a Co-
camar a um faturamento de R$
9,63 bilhões em 2021, 37% acima
do registrado no ano anterior, ape-
sar de problemas climáticos que le-
varam a uma quebra em média de
35% na colheita de soja e milho dos
cooperados”, pontua a IstoÉ
Dinheiro, informando que “Para
2022, os bons resultados devem se
repetir”. 

FATURAMENTO - A estimativa de
faturamento é de R$ 11 bilhões,
12,5% a mais que em 2021, a des-
peito de problemas climáticos que
impactaram a produtividade da
soja”.

PLANEJAMENTO - Higino atribuiu a
conquista “à confiança e à partici-
pação dos cooperados no trabalho

da gestão e ao profissionalismo do
quadro de colaboradores”. Esses fa-
tores, segundo ele, têm sido a mola
propulsora da Cocamar, que segue
à risca um planejamento estraté-
gico pautado pelo objetivo de que a
cooperativa e seus cooperados
cresçam de forma sustentável e
com rentabilidade.

Em entrevista ao repórter Romualdo Ve-
nâncio, o presidente executivo Divanir
Higino destacou que “Trabalhar para
esse tanto de gente é uma grande mis-
são. É como administrar uma enorme fa-
zenda com cerca de 1 milhão de hecta-
res que tem de apresentar resultados e
melhorias”, referindo-se às áreas pro-
dutivas dos associados.

TRANSPARÊNCIA - É por isso que tam-
bém há muita transparência nessa rela-
ção, sobretudo quanto à remuneração
dos agricultores. “Os cooperados rece-
bem o preço mais justo do mercado. Fa-
zemos questão de mostrar a eles as
planilhas com as cotações das bolsas in-
ternacionais.”

DIGITALIZAÇÃO - O conteúdo aponta
ainda que “Mesmo com uma gestão
profissional, moderna e digitalizada, há
espaço para o aprimoramento. Quando
se tornou concessionária da John

Deere, a Cocamar teve de atender ao rí-
gido padrão de controle da montadora e
cresceu em digitalização.

CONECTIVIDADE - Com a expansão da
conectividade, a assistência aos coope-
rados ganhou mais precisão, agilidade e
comodidade. Além de conta- rem com
150 agrônomos, os sócios podem utili-
zar a plataforma da cooperativa para
acompanhar mapas climáticos e direcio-
nar o plantio”.

N
a reta final do exercício
2022, a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial foi eleita
pelo segundo ano seguido,

pela Revista IstoÉ Dinheiro, da Editora
Três, a melhor cooperativa agropecuá-
ria do Brasil. O resultado do levanta-
mento que é realizado anualmente para
a edição 2022 da publicação Melhores
da Dinheiro, foi divulgado na primeira
semana de outubro.

CRESCIMENTO - Com uma reporta-
gem intitulada “A força do sucesso co-
letivo”, a revista ressalta que a
“Cocamar aposta em gestão estrutu-
rada, transparente e tecnológica para
garantir crescimento de 12,5% em
2022 apesar de altas nos custos e

perdas com quebra de safra”.

DESTAQUE - A Cocamar atingiu o bi-
campeonato sendo destaque nos que-
sitos Inovação e Qualidade e Gover-
nança Corporativa, Recursos Humanos
e Sustentabilidade Financeira.
DIFERENCIAL - A complexidade e a
responsabilidade de gerir uma organi-
zação com mais de 16,5 mil produto-
res cooperados em que todos são do-
nos e têm poder de decisão é apontado
pela IstoÉ Dinheiro como “um dos
maiores diferenciais” da Cocamar, que
possui um grande parque industrial em
Maringá e região e atua com 112 uni-
dades de atendimento nos Estados do
Paraná, São Paulo e Mato Grosso do
Sul.

A melhor cooperativa do Brasil 
Revista IstoÉ Dinheiro premia "a força do
sucesso coletivo" destacando gestão
estruturada, transparente e tecnológica que
garantiu crescimento de 12,5% em 2022 

BICAMPEONATO

“É como administrar
uma grande fazenda”

Crescimento mesmo
em ano difícil
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S
ediada em Maringá (PR), a Co-
camar Cooperativa Agroindus-
trial finalizou, dia 1/11, com
uma Assembleia Geral Extraor-

dinária nessa cidade, a incorporação da
Cooperativa Agropecuária Norte Para-
naense (Coanorp), de Astorga, municí-
pio distante 50 quilômetros. O evento
foi realizado em conjunto pelas coope-
rativas no salão social da Associação
Cocamar, reunindo dirigentes e coope-
rados.

PARCERIA - A incorporação havia sido
autorizada no começo de outubro
pelos cooperados, depois que Coca-
mar e Coanorp promoveram uma série
de reuniões em suas regiões. Ambas
mantinham uma parceria desde 2021.

Em 2022, as duas cooperativas deci-
diram avançar na proposta de incor-
poração. 

ESTRUTURAS - Voltadas ao recebi-
mento de grãos, as instalações opera-
cionais da Coanorp estão localizadas na
transição entre o noroeste e o norte
paranaense, nos municípios de Astorga,
Santa Fé, Colorado, Lobato, Iguaraçu,
Ângulo, Sabáudia e Pitangueiras e têm
capacidade de armazenagem de 104 mil
toneladas. Há, também, uma loja para a
venda de insumos em Santo Inácio. No
total, as estruturas atendem a 2.460
produtores, dos quais 550 já são coo-
perados da Cocamar. 

POTENCIAL - Com logística favorável à

incorporação, a área de atuação da Coa-
norp tem potencial para movimentar R$
860 milhões e apresenta características
semelhantes à da Cocamar, que possui
mais de 100 unidades para atendimento
a 16,5 mil produtores no norte e nor-
oeste do Paraná e também nos Estados

de São Paulo e Mato Grosso do Sul.

REUNIÃO - Após a Assembleia, dirigen-
tes da Cocamar deslocaram-se para As-
torga onde participaram de uma reunião
de integração com os colaboradores da
Coanorp.

EXPANSÃO

Finalizada a incorporação da Coanorp
Com logística favorável, a nova área de atuação
tem potencial para movimentar R$ 860 milhões



A
Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial foi uma das empre-
sas homenageadas no dia
24/10 pelo Instituto Acim, na

Associação Comercial e Empresarial
de Maringá (Acim), com o Selo ODS
(Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável), na categoria ouro. 

REPRESENTANTES - O superinten-
dente de Relação com o Cooperado,
Leandro Cezar Teixeira, o gerente de
Cooperativismo, João Sadao, e a ana-
lista de sustentabilidade, Sabrina Am-
brósio, representaram a cooperativa,
acompanhados pelo integrante do
Conselho de Administração, Afonso
Akioshi Shiozaki. 

CERTIFICAÇÃO - Ao todo, 34 empre-
sas que cumprem de 3 a 17 ODS
foram distinguidas com o Selo, em
evento que contou com a parceria do
Movimento Nacional ODS, Sebrae e

CPCE para conectar lideranças à
agenda 2030 da ONU. A certificação
foi em três categorias: ouro (para as
que cumprem as 17 ODS), prata (de
8 a 16) e bronze (de 3 a 7). 

TERCEIRA EDIÇÃO - Em sua terceira

edição, a certificação registrou o
maior número de projetos validados:
401, contra 249 do ano passado.
Para conquistar o selo, é preciso
participar de um processo que en-
volve treinamento, certificação e au-
ditoria.

CAMINHOS - Para a presidente do
Instituto ACIM, Nádia Felippe, cum-
prir os ODS não significa apenas
atender metas para incluir em balan-
ços sociais: “o mais importante é
buscar caminhos para um futuro sus-
tentável”.
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Cocamar recebe Selo ODS 
Conferida pelo Instituto Acim, a distinção na categoria ouro mostra que a cooperativa cumpre
todos os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

PREMIAÇÃO

A Cocamar recebeu dia 26/10 a coor-
denadora do Conselho Paranaense de
Cidadania Empresarial (CPCE) do Sis-
tema Fiep, Rosane Fontoura, para um
treinamento com um grupo de colabo-
radores sobre os temas ESG (ambien-
tal, social e governança, na tradução
para o português) e ODS (Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável).  

CHART ODS - A iniciativa resultou no
Chart ODS Cocamar, um documento
gráfico reunindo diversas boas práticas
de sustentabilidade que está sendo
preparado para divulgação.  

MULTIPLICADORES - São 15 colabo-
radores participantes, de áreas como
unidades, indústria, administração cen-
tral e coligadas, os quais vêm passando
por um processo de formação de mul-
tiplicadores das temáticas de susten-

tabilidade que envolvem a cooperativa.
Além desses, outros 27 estão cadas-
trados no programa de multiplicadores
e participam de formação on-line den-
tro das plataformas de estudo à dis-
tância disponibilizadas pelo Pacto
Global. 

SUSTENTABILIDADE - A analista Ca-
mila Veiga, que passou a integrar a
área de sustentabilidade da Cocamar,
ressalta que “a ação promove a cul-
tura da sustentabilidade e desmistifica
o entendimento de que esse tema
abrange apenas as questões ambien-
tais”. Segundo ela, é preciso compre-
ender que a sustentabilidade interfere
diretamente na estratégia do negócio,
por meio também dos pilares social,
econômico e governança, sendo es-
sencial para a perenidade da coopera-
tiva. 

EQUIPE - Além de Camila Veiga Rose-
tim, a equipe de Sustentabilidade da
Cocamar é composta por Sabrina Am-

brósio, Júlia Perfeito Gomes, Camila
Veiga Rosetim e Janayne Luane An-
drade.

Colaboradores são preparados sobre ESG e ODS





P
rofissionais das unidades da
Cocamar na região oeste do
Estado de São Paulo, localiza-
das em Presidente Prudente,

Mirante do Paranapanema, Iepê, Cru-
zália, Palmital e Santa Cruz do Rio
Pardo, participaram no dia 18/10 de
uma visita técnica às instalações da
Sementes Soesp, em Presidente Pru-
dente. 

LÍDER MUNDIAL - Tradicional parceira
da Cocamar, a Sementes Soesp, fun-
dada em 1985, é líder mundial na pro-
dução e comercialização de sementes
forrageiras de clima tropical. Desde
meados da última década, a coopera-
tiva incentiva o plantio desse capim em
programas de integração lavoura-pe-
cuária-floresta (ILPF), em consórcio
com o milho de inverno e de forma sol-
teira, com o objetivo de promover a re-
estruturação física do solo e alimentar
o gado no período mais crítico dos
meses frios. 

REDE - Cocamar e Sementes Soesp
estão juntas, também, na Rede ILPF,
uma entidade fundada há dez anos para
fomentar sistemas integrados no país
e que conta também com a participa-
ção da Embrapa, John Deere, Syn-
genta, Bradesco e Ceptis. 

INDÚSTRIA - Gerentes, colaboradores
da área administrativa, balconistas e
integrantes da área técnica, conhece-
ram a indústria de beneficiamento e
tratamento Advanced. 

PROGRAMAÇÃO - Recebidos pelo ge-
rente comercial Lessandro Cavali Me-
nossi, eles tiveram uma apresentação
sobre posicionamento de cultivares,
cuidados e preparos de plantio, com in-
formações a respeito de produção e
análise laboratorial. Houve, ainda, uma
atividade prática no campo experimen-
tal de espécies e cultivares da em-
presa. Ao final, Lessandro agradeceu a
visita, “deixando as portas abertas

para receber novos grupos de profis-
sionais e produtores da Cocamar”. 

DIA PRODUTIVO - Falando em nome da
Cocamar, o gerente de Presidente Pru-
dente e Mirante do Paranapanema,
Welington Pedro Frassati, agradeceu a
atenção dispensada e a receptividade

da equipe, em especial do gerente co-
mercial Lessandro e do diretor comer-
cial Itamar Alves de Oliveira Júnior,
enfatizando: “Foi um dia muito produ-
tivo e agradável, com muita informação
interessante, voltada a aprimorar ainda
mais o atendimento prestado aos nos-
sos cooperados”.

VISITA

Profissionais conhecem
a Sementes Soesp
Objetivo foi aprimorar ainda mais o
atendimento prestado aos cooperados
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Popularizando-se entre instituições
sócio-assistenciais de Maringá e de
um grande número de municípios das
regiões noroeste e norte do Paraná,
o Projeto Social Fábrica de Fraldas do
Instituto Cocamar, que entrou em ati-
vidade no começo do ano, vai se con-

solidando. É mais um serviço prestado
pela cooperativa no apoio às comuni-
dades. Sua estrutura encontra-se
disponível para que voluntários a uti-
lizem, mediante agendamento. O ob-
jetivo é, principalmente, a produção
de fraldas geriátricas.

Em outubro foram confeccionadas,
no projeto, milhares de unidades,
envolvendo dezenas de voluntários,
entre as quais produtoras coopera-
das e pessoas a serviço de institui-
ções sociais focadas em atender
famílias em situação de vulnerabili-

dade social. As atividades aconte-
cem de terça a sexta-feira das 8:30
às 11:30 e das 13:30 às 16:30.
Para agendar, o contato é (44)
99725-4116 ou 3221-3729, com
Janayne Luane de Andrade, coorde-
nadora.

Com a presença de cinco produtoras
cooperadas, a Cocamar foi represen-
tada na 7ª edição do Congresso Nacio-
nal das Mulheres do Agro, em São
Paulo, promovido nos dias 26 e 27/10
no Transamérica Expo Center. São elas:
Elaine Mari Shiozaki, Ângela Cristina
Contin Jordão, Tereza Negri, Marilza
Beraldi Vendramin e Rosa Lima Alves, e
também a analista de cooperativismo,
Aline Achete.

O evento reuniu mais de 2,5 mil parti-

cipantes de todo o Brasil para o debate
de temas de relevância para o setor,
tendo como destaque a coordenação
das cadeias produtivas e contando com
a presença, entre os palestrantes e
debatedores, de produtores rurais,
empresários e empresárias, represen-
tantes de entidades de classe e seto-
riais do agronegócio e representantes
de movimentos de mulheres no setor.
Segundo a organização do Congresso,
cerca de 42% das produtoras partici-
pantes eram cooperativistas.

GERAL

Congresso
Mulheres do Agro

Fábrica de Fraldas se consolida 

No ano em que comemora três déca-
das de uma história de sucesso e
crescimento, a cooperativa Unicampo
promoveu uma Assembleia Geral Ex-
traordinária (AGE), em 24/10, para
realizar alterações e inclusões em
seu Estatuto Social, recomendadas
pelo Conselho de Administração. A
pauta foi aprovada por unanimidade
pelos 82 cooperados presentes. 

Tendo na transparência um de seus
valores, a cooperativa organizou pre-
viamente, no mês de agosto, uma

série de reuniões preparatórias de
forma on-line, com a participação de
279 associados, oportunidade em
que as mudanças foram apresenta-
das e debatidas. Dentre as altera-
ções mais importantes, destaque
para a inclusão do Comitê de Ética e
Compliance, desenvolvido pela Uni-
campo entre 2021 e 2022. Os asso-
ciados podem acessar os conteúdos
apresentados na AGE e terem acesso
ao novo Estatuto Social por meio do
portal Uniweb, que é de acesso ex-
clusivo.

As cooperadas participantes, com a colaboradora Aline Achete

Unicampo promove AGE



2 0 |   J or n a l  d e  Se r v iç o  Coc a ma r



J or n a l  d e  S er v iç o  Co c am ar   |   21

A
compensação ambiental não é
somente uma solução para se
adequar ao novo Código Am-
biental, mas pode ser um

grande investimento, valorizando a pro-
priedade rural. Hoje, com toda certeza,
o melhor investimento para o produtor
é adquirir sua reserva legal, o mais rá-
pido possível, aproveitando os preços
relativamente baixos, integrando-a a
sua propriedade e valorizando a sua
área.

COMPENSAÇÃO - Com o advento do
novo Código Florestal, o produtor rural
que não possui os 20% necessário de
reserva legal em sua área, determina-
dos por lei, pode compensar seu déficit
em uma área distinta da sua, desde que
está tenha sobra de reserva legal e es-
teja no mesmo bioma. No caso do Pa-
raná, a Mata Atlântica.

OPORTUNIDADE - Muitos produtores
rurais não estão se atentando a grande
oportunidade ambiental: solucionar o
déficit de reserva legal; e financeira: au-
mentar o tamanho e valor de sua pro-
priedade. Na questão ambiental, como
é de conhecimento de todos, a compen-
sação ambiental é um instrumento ade-
quado e único para que o produtor
possa se regularizar, sem perder área
produtiva de alto valor econômico.

GANHO ECONÔMICO - Analisando a
questão do ponto de vista de ganho eco-
nômico, o produtor rural ao adquirir o
excedente de reserva legal de outra
propriedade para compensação ambien-
tal e proceder a averbação em sua ma-
trícula dos alqueires adquiridos, valoriza
a sua propriedade. 

VALOR - Hoje as áreas de reserva legal
estão sendo comercializadas a valores
entre R$ 20.000,00 e R$ 30.000,00

o alqueire. Um produtor que possui 50
alqueires de área e não detém cober-
tura vegetal, adquirindo os 10 alqueires
necessários para complementar os seus
20% de reserva legal, dispendera uma
quantia entre R$ 200.000,00 e R$
300.000,00. 

GANHO - Ao averbar este excedente
adquirido junto a matrícula de sua pro-
priedade, está terá o acréscimo de 10
alqueires, integrado a sua propriedade,
que hoje em nossa região tem um custo
de R$ 150.000,00 a R$ 400.000,00
por alqueire. Fica claro assim a valoriza-
ção da propriedade na integração da re-
serva legal, através da averbação, na
matrícula, proporcionando um ganho de

aproximadamente dez vezes o valor in-
vestido, pois está passa a integrar o
computo total de sua propriedade. Lem-
brando também que com está aquisição
o produtor fica plenamente regularizado
ambientalmente, não mais precisando
recuperar reserva legal em sua proprie-
dade. 

CUIDADOS - Também é de grande im-
portância os cuidados de aquisição des-
tas áreas, que via de regra, devem ser
os mesmos cuidados tomados na aqui-
sição de uma área produtiva, tais como
matrículas, georeferenciamento, certi-
dões e outros. O produtor deve ainda
ficar atento às regras constantes no
novo Código Florestal, vendo e anali-

sando se a propriedade adquirida con-
templa às exigências ambientais neces-
sárias.  Cabe informar que a aquisição
da reserva legal deve ser procedida de
outros atos, para a sua plena eficácia,
tais como averbações, cruzamento dos
CAR envolvidos, entre outros.

ADVOGADO - Desta forma nossa orien-
tação vai no sentido de que o produtor
se informe sobre todos os procedimen-
tos legais para a sua plena regularização
e, de preferência, consulte um advogado
de sua confiança para que a solução não
se torne um problema mais tarde.

Alber Marcelo Ferreira 
Advogado

RESERVA LEGAL 

Vantagens econômicas e
ambientais na compensação
Um produtor com 50 alqueires sem cobertura vegetal, ao adquirir 10 de reserva legal, investirá até
R$ 300 mil ao todo e integrará a sua propriedade uma área que vale até R$ 400 mil por alqueire





Por Flavio Zaclis

A
companho de perto o ecossis-
tema de inovação no agronegó-
cio brasileiro há mais de 15
anos e vejo com preocupação a

disseminação de informações equivoca-
das sobre a agropecuária nacional, setor
fundamental não apenas para o desen-
volvimento do País, como para a susten-
tabilidade do planeta. Além de represen-
tar 10% da produção de alimentos de
todo o mundo, o Brasil abriga 30% das
florestas tropicais e a maior parcela de
recursos hídricos do planeta.

REVOLUÇÃO VERDE  - Segurança ali-
mentar, descarbonização da economia e
sustentabilidade são temas que preocu-
pam o mundo inteiro. Segundo a FAO, a
demanda global por alimentos aumentará
em 70% até 2050. É preciso produzir
mais e de forma mais sustentável. Neste
quadro, sustentabilidade e eficiência exi-
gem-se mutuamente. E aqui está a opor-
tunidade para o País. O Brasil tem todas
as condições de ser o grande líder desta
revolução verde, produzindo mais por
hectare com menores taxas de emissão
de carbono. Não é ufanismo, não é mera
pretensão de grandeza. Esse cenário
promissor pode ser comprovado com
fatos.

INOVAÇÃO - Historicamente, o País tem
sido muito competente em inovar no
campo. Ao longo das décadas, desenvol-
veu, por meio de investimento em ciên-
cia, um grande conhecimento agrícola,
como tropicalização de lavouras, corre-
ção de solo, fixação biológica de nitrogê-
nio e plantio direto. Essas novas tecno-
logias permitiram que o agronegócio bra-
sileiro se tornasse, em comparação com
o de outros países, muito mais eficiente
e sustentável.

NÚMEROS - Fator fundamental, o terri-
tório é também propício para a liderança
nesta revolução verde. Hoje, o Brasil

tem 66% de seu território coberto por
vegetação nativa (primária e secundá-
ria), sendo 45% áreas legalmente pro-
tegidas. É um porcentual impressionan-
temente alto em comparação com países
mais desenvolvidos. Apenas 8% do ter-
ritório é usado para produção agrícola e
18% para pastagens.

EXPORTADOR - O Brasil produz cerca de
metade de toda a soja vendida no
mundo, exportando 83% (105 milhões
de toneladas) de sua produção. Cerca de
70% da produção de milho e soja é des-
tinada à alimentação animal (bovina,
suína e de aves). O Brasil também é um
dos maiores exportadores de café, açú-
car e suco de laranja. As pastagens pro-
dutivas representam 8% (porcentual
similar à área destinada à agricultura).
Com o maior rebanho comercial do
mundo, o Brasil é o maior exportador de
proteína animal, com participação de
mercado de 22% de toda a carne co-
mercializada no mundo, vendendo para
120 países.

ESPAÇO - As áreas de pastagens degra-
dadas (terras improdutivas) represen-
tam 10% do território (80 milhões de
hectares). Esse alto porcentual revela
um dado importante. Essas áreas podem
ser transformadas e recuperadas para
a agricultura sustentável e atividades de
captura de carbono, o que permitiria
mais do que dobrar a produção atual na
agricultura, sem perda do atual ecossis-
tema ou impacto ambiental negativo. A
área é tão grande que existe espaço
para ampliar a agricultura e, ao mesmo
tempo, reflorestar áreas degradadas.

OPORTUNIDADES - Assim, além da tec-
nologia desenvolvida e do competente
histórico de produção, o País tem uma
das maiores áreas disponíveis para a
nova agricultura do mundo. Não é por
outra razão que o Brasil é percebido in-
ternacionalmente como um dos princi-
pais atores do mercado de produção de

alimentos - e cada vez mais forte. Inter-
namente, no entanto, temos dificuldade
de reconhecer as muitas oportunidades
daí decorrentes.

EFICIÊNCIA - Para a produção mundial
de alimentos aumentar de forma susten-
tável, é preciso desenvolver e implantar
uma série de novas tecnologias nessas
cadeias. Só assim será possível melhorar
a produtividade e a eficiência no uso dos
recursos naturais (água, solo, insumos,
etc.), além de promover a regeneração
de áreas degradadas. Haverá demanda
crescente por inovação no campo.

MAIOR PRODUTOR - Segundo a FAO, o
Brasil responderá por 40% do aumento
da produção global, produzindo 24% de
todos os grãos até 2026, para se tornar
até 2030 o maior produtor mundial de
alimentos. É um panorama muito posi-
tivo, mas o Brasil pode e deve ir além.
Podemos exportar não apenas grãos e
alimentos, como também conhecimento
e tecnologia aplicada à agricultura. De-
vemos liderar a produção mundial, mas
também temos todas as condições de li-
derar o desenvolvimento e a adoção des-
sas novas tecnologias.

VANTAGEM - Mesmo com todas as di-
ficuldades, já temos uma grande vanta-
gem competitiva. Se enfrentarmos as
ineficiências locais e aproveitarmos as
oportunidades internacionais (aumento
de demanda e de preço), seremos capa-
zes de uma nova era do agronegócio bra-
sileiro, com impacto sobre toda a eco-
nomia.

REFERÊNCIA - É preciso pensar de
forma estratégica e realista. O agro
brasileiro não é terra de atraso. Já hoje
é sinônimo de inovação tecnológica,
criação de empregos qualificados e res-
peito ao meio ambiente. Temos de co-
municar, interna e externamente, o que
somos e o que podemos ser: referência
mundial na produção de alimentos. Ali-
mentar o mundo e liderar o desenvolvi-
mento de tecnologias aplicadas ao
agronegócio, credenciando-nos como o
país que mais e melhor produz alimen-
tos no planeta. 

Flavio Zaclis é fundador da Barn Investi-
mentos e formado em Administração de
Empresas pela Goiz7eta Business School
em Emory University; Publicado em O Es-
tado de S.Paulo.

ARTIGO

Brasil verde, Brasil líder 
O País pode e deve ir além. Podemos exportar não só grãos e alimentos,
como também conhecimento e tecnologia aplicada à agricultura 
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C
ompletando seis anos de ope-
ração no dia 10/10, a Cocamar
Máquinas já conseguiu, nesse
período, triplicar a presença de

produtos da marca John Deere nas re-
giões atendidas pela concessionária,
entre tratores, plantadeiras, colheita-
deiras e outros equipamentos. 

TRANSFERIR TECNOLOGIA - “Amplia-
mos fortemente a nossa participação de
mercado”, comenta o superintendente
da Cocamar Máquinas, Arquimedes Ale-
xandrino. Diferente de apenas comer-
cializar máquinas agrícolas, “a Cocamar
Máquinas inova, trabalhando com o con-
ceito de transferir tecnologias aos pro-
dutores”, diz.  

FATURAMENTO - Com isso, o fatura-
mento previsto para este ano, de R$
712 milhões, é 35% maior que os R$
530 milhões alcançados em 2021, de-
vendo chegar a R$ 1 bilhão no próximo
ano fiscal, que vai de dezembro/2022 a
novembro/2023. 

EXPANSÃO - Segundo Arquimedes, a
expansão decorre, em grande parte, da
boa experiência do cliente com a con-
cessionária nos últimos anos, que evo-
luiu de 56% de avaliação positiva em
2016 para os atuais 94%. 

CSC - Com cerca de 920 máquinas mo-
nitoradas em tempo real pelo seu Cen-
tro de Soluções Conectadas (CSC), a
Cocamar Máquinas vê esse número
crescer a cada dia, pois já nenhuma uni-
dade sai da concessionária sem estar
conectada. Com isso, mais de 90% dos
atendimentos são solucionados remota-
mente, de forma rápida, com economia
de tempo e recursos.  

ITINERANTE - A propósito, o CSC acaba
de ganhar uma estrutura itinerante
para apresentar aos produtores, em di-
ferentes regiões, tudo o que a conecti-
vidade pode fazer a seu favor.

CONQUISTA - “Estamos aptos a mais
uma conquista, a certificação da fase
4 em agricultura de precisão”, infor-
ma Arquimedes. Isto se confirmando,
a Cocamar Máquinas será a primeira
do país a deter um reconhecimento
desse nível.

SUSTENTÁVEL - Ele explica que as três
primeiras fases são de preparação e, a
quarta, de gestão e execução. Assim,
a agricultura de precisão vem sendo

impulsionada de forma sustentável,
pois os produtores enxergam nessas
tecnologias o caminho para se mante-
rem competitivos, uma vez que a apli-
cação localizada de defensivos racio-
naliza custos.

ACIMA DA MÉDIA - A Cocamar Má-
quinas conta com 280 colaboradores
e um nível de engajamento de 89%,
dois pontos percentuais acima da mé-
dia nacional da rede, conforme dados

da Assodeere, a associação nacional
das concessionárias da marca. 

REDE - Sediada em Maringá, na PR-
317, próximo à confluência com a BR-
369, a concessionária possui uma rede
de filiais em Paranavaí, Apucarana, Ivai-
porã, Cambé, Cornélio Procópio e An-
dirá, além de unidades express em
Querência do Norte, São Jorge do Ivaí
e São Pedro do Ivaí, atendendo grande
parte do norte e noroeste do Paraná.

JOHN DEERE

Seis anos em forte expansão 
Cocamar Máquinas tem ampliado sua participação de mercado com
faturamento previsto para este ano de R$ 712 milhões, 35% maior
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I
maginou conseguir a liberação de
crédito em cinco minutos pelo celu-
lar? Essa desburocratização é pos-
sível com a CPR Fácil (Cédula de

Produto Rural Fácil), uma modalidade de
Título de Valor Mobiliário (TVM) para
produtores rurais da Sicredi Dexis (novo
nome da Sicredi União PR/SP).

RAPIDEZ - Nem a gerente da agência
Sicredi de Atalaia, Cirley Maran Ra-
zente, que participou da primeira ope-
ração de um valor alto, imaginava um
procedimento tão rápido. “A liberação
do crédito rural vem evoluindo e ficando
mais rápida, mas há um ano não imagi-
naria que conseguiria fazer a liberação
de uma quantia relativamente alta em
cinco minutos e pelo celular”, diz.

ATENDIMENTO - Cirley trabalha há 12
anos na área de agronegócio da coope-
rativa. “Como gerente, o que mais que-
remos é atender nosso associado com
a melhor qualidade e com a urgência que
ele precisa. Agora conseguimos, e isso
é maravilhoso”. Ela reforça que todas as
112 agências da cooperativa contam
com especialista no agro.

SEM BUROCRACIA - O produtor que fez
a operação foi Dirceu José Palma. Ele
precisava liberar os recursos para in-
vestir em áreas de plantio e necessitava
de urgência. “Por conta do excesso de
chuva em outubro, trabalho com ci-
trus e precisava do valor naquele dia
para investimento. Foi tudo rápido e
sem burocracia. Foi como fazer um PIX”,
comenta Palma. O produtor atua na
citricultura, possui propriedade em
Atalaia e é associado da Sicredi há 14
anos.

100% DIGITAL - A contratação da CPR
Fácil é feita por meio do aplicativo da Si-
credi. Para ter acesso à solução, não é
preciso ir a uma agência, mas os dados
cadastrais devem estar atualizados, in-
clusive o registro no Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR). Quem ainda não apre-

sentou o CAR, deve levar a uma agência
da Sicredi para alterar as informações.
Com o cadastro e dados atualizados,
bastam alguns cliques pelo aplicativo
para simular e contratar o produto.
Além de mais agilidade, uma vantagem
do título é a isenção de IOF. 

ACEITAÇÃO - A CPR, lançada pela coo-
perativa em agosto de 2020, tem sido
bem-aceita pelos produtores. “Para
acessar o crédito sempre foram neces-
sários muitos documentos e matrículas

de bens. Com a CPR Fácil, tudo ficou
mais ágil”, comenta a gerente Cirley.

TÍTULO DE RENDA FIXA - A CPR fun-
ciona viabilizando a produção e comer-
cialização da produção por meio da
antecipação de crédito rural. Trata-se
de um título que representa promessa
de entrega futura de um produto agro-
pecuário, ou seja, facilita a produção e
a comercialização para produtores.

FLEXIBILIZAÇÃO - Antes, o agricultor

recebia dinheiro e em troca prometia a
entrega do produto para a instituição
investidora. Graças à Lei 10.200/2001,
a forma de liquidação da CPR foi flexibi-
lizada, o que possibilitou que instituições
financeiras negociem as CPRs com os
produtores rurais, que por sua vez
podem liquidá-las não com produto
(como milho, soja e bovinos), mas com
o dinheiro da comercialização da produ-
ção. Em 2020, a Lei 13.986/2020 alte-
rou regras, flexibilizando, por exemplo,
garantias obrigatórias.

AGRONEGÓCIO 

Crédito em cinco minutos na conta

Dirceu José Palma: "foi como fazer um PIX"

Com alguns cliques, CPR Fácil pode ser contratada e o recurso obtido de forma rápida e sem burocracia





EVENTO

E
m comemoração aos 53 anos de fundação da
Associação Maringaense dos Engenheiros Agrô-
nomos (AMEA) foi realizado, no início de outu-
bro, um jantar de homenagem aos ex-presi-

dentes e suas diretorias, assim como a todos os asso-
ciados pelo Dia do Engenheiro Agrônomo, comemorado
em 12 de outubro.

FUNDAÇÃO - A AMEA, que tem como principal missão
a valorização profissional, o aprimoramento técnico de
seus associados e o desenvolvimento do agronegócio,
foi fundada por um grupo de 32 engenheiros agrôno-
mos em 12 de abril de 1969, a princípio como Núcleo
Regional de Maringá da Associação dos Engenheiros
Agrônomos do Paraná.

AGRADECIMENTO - Na abertura do evento, o enge-
nheiro agrônomo Paulo Milagres, atual presidente da
AMEA, agradeceu a presença de todos e falou sobre
os 53 anos da associação, lembrando e agradecendo o
trabalho de todos os ex-presidentes e de suas direto-
rias. “Só chegamos aqui graças ao trabalho de todos e
esperamos comemorar muitos outros anos”.

RECONHECIMENTO - Ao parabenizar a AMEA e os en-
genheiros agrônomos, o engenheiro civil e Diretor-
Geral da Caixa de Assistência dos Profissionais do Crea
- Mutua-PR, Júlio Cesar Vercesi Russi, externou seu
reconhecimento “aos profissionais que muito contri-
buem para a evolução do País com muito trabalho e
garra, e à Associação que atua fortemente junto a seus
associados, à comunidade e ao agronegócio regional”.

CONSOLIDAÇÃO - O presidente da Federação dos En-
genheiros Agrônomos do Paraná, Clodomir Ascari, des-
tacou a importância do trabalho do engenheiro
agrônomo no Paraná, citando o Estado como o que mais

produz alimento por metro quadrado no mundo. “Gra-
ças à parceria com o engenheiro agrônomo, a AMEA
se consolidou ainda mais como uma entidade de classe
representativa que fomenta o crescimento profissional
dos associados, bem como se coloca como protago-
nista nas discussões sobre o futuro do agronegócio pa-
ranaense e brasileiro”, comentou.

PARCERIA - Dizendo estar em casa entre amigos, o
presidente do Crea-PR, Ricardo Rocha de Oliveira, pa-
rabenizou a todos e destacou a grande contribuição
dada pelos engenheiros agrônomos para o desenvolvi-
mento econômico da cidade, das empresas, cooperati-
vas e agricultura. “A região é exemplo para o Brasil pela
força do agronegócio. Que possamos comemorar mui-
tos mais aniversários com essa forte sintonia e parce-
ria. A história de nossas instituições se funde, com
importantes momentos de um intenso relacionamento
em prol da melhoria da atuação dos profissionais da en-
genharia agronômica de Maringá e região”, citou.

TRABALHO - “É grande a emoção por participar da his-

tória da AMEA, que desde o início mostrou sua força
no agronegócio”, afirmou Eseron Rose Buhrer, ex-pre-
sidente da AMEA e um dos fundadores. Ele lembrou das
dificuldades iniciais, do trabalho dos ex-presidentes,
como Mauro Rosseto, que trabalhou muito pela cons-
trução da sede da Associação e inaugurou a estrutura
em sua gestão, em 1985, e de todos os diretores que
trabalharam muito, mesmo não sendo presidentes,
como os agrônomos Manoel Roland Fermandes, Anto-
nio Toyoda, Rogério Andrade Giovanini e Annibal Bian-
chini da Rocha, agradecendo também o trabalho do
ex-presidente da AMEA, Nilson Cardoso, que organizou
todo o evento.

AMEA comemora 53 anos
e o Dia do Agrônomo
Fundada em 12 de abril de 1969, tem como principal missão a valorização profissional,
o aprimoramento técnico dos associados e o desenvolvimento do agronegócio 
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O que fazemos em vida, 
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história
da Cocamar, falecidos entre 20/09/2022 e 20/10/2022

MEMÓRIA
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Como passou a ter filé fresco
todos os dias e fazer tilápia sem-
pre do mesmo jeito não era do

seu agrado, Marilaine Del Pintor San-
ches, da empresa Piscicultura Pira-
cema, com sede em Maringá, passou a
criar os mais variados pratos com o
peixe e a compartilhar com clientes.
Daí veio a ideia de lançar um manual de
receitas de tilápia. O primeiro livro,
com 28 pratos, ganhou uma segunda
edição com 62 receitas exclusivas, tes-
tadas junto a seus familiares e colabo-
radores, conquistando apreciadores do

pescado no Brasil, Estados Unidos,
Chile, Portugal e Espanha.

Há mais de 30 anos no mercado, a
Piscicultura Piracema é especializada
na produção e comercialização de
alevinos de todas as espécies nativas
e cultivadas de peixes, oferecendo
assistência técnica gratuita a seus
clientes, além de trabalhar com en-
gorda exclusiva de tilápia para abate,
atuando em todas as etapas da pro-
dução, desde a criação de alevinos
até a comercialização do filé, tendo

total controle de origem e de quali-
dade.

INGREDIENTES 

• ½ kg de Filé de Tilápia temperado
(a parte grossa do filé) 

• 100 gramas de muçarela 
• 100 gramas de presunto cozido 
• 1 ovo 
• 1 xícara de farinha 
• Sal e pimenta a gosto 
• 1 Sazon salada 
• 500 ml de óleo para fritar 
• 1 xícara de água bem gelada 
• Palito de dente 

MODO DE PREPARO 

Faça uma bolsa no filé grosso com uma
faca afiada e tempere os filés (re-
serve). Corte a muçarela e o presunto
ao meio e recheie os filés. Por fora,
prenda a bolsa com um palito de dente.
Faça isso com todos os filés. Em uma
tigela bata o ovo, a água e junte a fa-

rinha e o Sazon salada. Prove o sal.
Deixe em consistência média. Aqueça o
óleo em uma panela. Passe os filés na
massa e frite-os até dourar. Sirva com
salada de folhas.

RECEITA

Filé de Tilápia Recheado 

Acesse o QRCode para
ver esta e mais receitas

com peixe


